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Ultimas» i>nl>licaç5Ões
O Diccionário brasileiro da lingua portu-

gueza fl) é um trabalho colossal, digno
dé qualquer das grandes litteraturas ex-
trangeiras e, sem exemplo similar na bi-
bliographia latino-americana. Os trabalhos
de Cuervo, Arona, Zorobabel Rodrigues,
De Armas, sob todos os aspectos imagina-
veis, são producções inferiores, muito a
quem do levantado nivel do livro do dou-
tor Macedo Soares

Não são de futil elogio as palavras quenos merece aqueila publicação ; sou parcona lisonja. Mas a nomeada que este só do-
eu mento trará ao espirito do illustre ame-
ricanista será mais tarde, d'aqui a poucotalvez, verificada pelo unanime consenso
dos especialistas na matéria.

Em verdade, se attendermos á riqueza
inex>otavel de materiaes lingüísticos do

(1) Pelo Dr. Macedo Soares. Lettras A-C\»
ia-4. Faz paste do exceüente vol. XTJI dos
Annaes da Bibliotheca Nacional, 1889.

brasileirismo, comparada com as pequenase parciaes explorações sobre ellas feitas
por alguns precursores do maior ou menor
talento, e se attendermos com partícula-ridade á somma de labrutações, de sacrifi-
cios e de cogitações penosas que exiire ásvezes o simples registro dos vocábulos,
quando não seja a sua documentação lit-teraria escripta ou a etymologia, perdidana babel de linguas bárbaras africanas ouselvagens, ;1) não nos poderemos esqui-

<1J Para o estudo das linguas alrioanas dosul, vejo que a biblio^rap.ua indicada noDicc. bras. é muito mais que insuficiente.
Aconselhamos ao auctor a acquisição doa in-dispensáveis—liv!os seguintes: Mcthodoprac-
tteo da língua Lunda pelo major Henrique
Aug. Dias de Carvalho. Lisboa, 1889; HéliChatelain-Graram. da lingua Kinbiindu. Ge-nebra, 1889; Granam, da lingua Fiote (dia-lecto io'Kon^ pelo missionário Ussel, 1888
(em francezV, Holman Benüey, Dict.and grftm-matioal pieface ofthe Konjjo Luneuage, 1888(Londres^; alem dc compêndio d'_ Francina

[ [Elemento* grammaticaes. 186.? —
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vixr a um certo sentimento muito visi-
nho da admiração.

A nossa bibliographia não está affe.it a a
esses graves produetos da paciência e da
erudição ; consta de folhetos, relatórios, é
papeis vários, afora um ou outro livro de
versos ou de prosa de mediano quilate.

Por isso, documento cie tal ordem avulta
e toma a escandalosa proporção cie cousa
massuda, que a imprensa diária compri-
menta a medo de longe, agitando o lenço
pando das frioleiras dos noticiarlstas.

E é isto o que pouco mais ou monos fa-
zemos, d'aqui, cias paginas da Refuta Sul
Americana, na impossibilidade em que es-
Íamos de entrar na minuciosa analyse do
livro em questão.

O doutor Macedo Soares, tem varias
producções, livros estimadissimos em ou-
trás matérias litterarias ou scientificas,
mas evidentemente o seu padrão elegi o-
ria, o elemento capital de credito do seu
nome entre os pôsteres será esse pesado
documento philologico para cuja integri-
dade não devo mais poupar esforços. Esse
trabalho por si só abre-lhe o registro da
historia intellectual da nossa patina no
período c o n t o m p o r <• i n e o.

A modéstia do auctor é excessiva quâii-do classifica o Diecion irio brasileiro de
simples «apontamentos)). So o seu livro é
uma tentiva é pela única rasão do quetodos os glossários são ensaios, sujeitos
continuadamente á revisão doscoovos e ao
acerescimo inevitável que traz o pro-
gressivo e instável cabedal das línguas.

Tentativa ou ensaio ainda é o léxico in-
comparável cie Littré.

O Dicc<onano do doutor Macedo Soares
precisa ser con vénientemente vulgarizado,
e ser conhecido de todo o publico" legonte
brasileiro—-pois é indispensável aos nossos
homens de letras.

Divirjo n'um dos intuitos do auctor.
Ha, n'esse livro, qualquer o pode nota1'

a escondida e mal encoberta int mção do
proclamar a independência do que se cha-
ma o dialeto brasileiro. No sentido ri-o-o-
roso da palavra, não temos propriamente
um diálécto ; mas nada impede, nada no-
dera mesmo impedir a supremacia do filar
brasileiro, no dia em que deixar de ser
discutível a nossa superioridade intellec-
tual, scientifica e littéraria, sobre o velho

Portugal. Esse dia pode não estar proxi-mo, mas com certoza nao parece estar
muito distante.

Umfacco importantíssimo que já pareceassentado, no cotejo das duas littera-
turas, é o seguinte :

« Os poetas comtemporaneos do Brasil
são em muito superiores aos poetas por-tuguezes. »

Não se pode ainda dizer o mesmo dos
prosadores, mas os poetas são, em regra,
aquelles que elaboram a lingua littéraria,
com maior e mais decisiva influencia.

Mas, e cabe aqui a minha opinião indivi-
dual, a independência do chamado diatcc-
to brasileiro não significa a rejeição da
língua clássica, mas ao contrario consiste
em sermos nós, os americanos, os deposi-
tarios d'ella, depositários mais dignos
pela cultura e consequentemente pelamaior probabilidade de sabermos utilisal-a
e enriquecel-a.

Assim pois, a nossa autonomia linguis-tica (deixem-me elassifical-a assim) seriaínexequivei, sobro vulgar e grosseira, seconsistisse eai dar pontu-pés nos clássicosnos grandes escriptpr.es que poliram a íin-
gua e nos deixaram o precioso legado deum i dicção urbaníssima e cie peregrinabelleza. Sejamos os continuadores cfaquel-eles grandes espíritos, contra a decadênciae o mau gosto lusitano hodierno.

Se é esta a intenção do illüstre léxico-
grapho, aqui tem mais uma voz humilde
para applaudil-o e mais um soldado paramilitar sob o seu mando.

mas inaugurar qualquer antinomia es-
pintual entre portuguez^ e brasileiros, aíavor dos últimos, é trabalho estéril e per-dido. O que nos convém é continuar o pro-gresso da língua sobas bases lançadas pe-los qumhentistas, a despeito da decadênciae mesmo contra a decadência européaEm qualquer lingua civilisada existemsempre três grammatic.js, se posso assimdizei-o, em conflicto :

A grammatica dos grammaticos, im-
perterrita, mflexivel, aborrecida, não pou-cas vezes pedante, retardatai ia ;Xtjrammnjzca dos litterátos, vivace eelegante, elaborada no ambiente palpitanteda moda;

A gramynatiça do vulgo, bruta e forteindiiferente ao demais, caminhando entre
| vaias e glorificações.
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São estas duas ultimas que fazem a
primeira, na fusão perenne do vulgo e do
lettrado, da bestia e da anima

Isto serve para dar uma solução á po-
lemica entre brazileirismo e lusismo. Se
o vulgo entre nós fala a lingua brasi-
leira, aos litteratos incumbe vulgarizal-a,
que mais tarde não faltarão grammaticos e
codificadores.

Mas, convém não começar pelo íim, pro-
curando crear um dialecto mediante um
léxico ou grammatica, productos postre-
mos da cultura philologica.

Não é esta, de certo, a pretenção de Ma-
cedo Soares, sejamos justos : mas é esse
o seu desejo evidente. Para o illustre ame-
ricanista ja é tempo de fazermos a nossa
emancipação lingüística, quer dizer, jaé
tempo de escrevermos tal qual falamos—
sonho tão irrealisavel quanto é certo que
dous são dous, e. ern todo o povo culto, ha
duas cousas distinctas, a lingua vulgar e a
lingua litteraria.

A nossa lingua litteraria é a dos classi-
eos—ou então não a temos.

Recebemos outras publicações sem im-
portancia. (2).

João Ribeiro.

nos castelíos feudaes da theologia e da
metaphysica, creando essa grande crise
que vae abalando os fundamentos da pro-
pria collectividade. A consciência humana,
tantas vezes jogada sem norte pelo mar
revolto das phantasias dualisticas, a pouco
e pouco se avigora, deixando por ahi á
margem as velhas idéas caducas das eos-
mogonias tele dogicas.

E' um período felizmente reconstruetivo,
esse que se nos apresenta na seqüência
das edades, como o produeto de um pas-
sado, que é a condição eterna de um futuro.

Em verdade, uma modificação ao menos
de inclinação operou-se no eixo de toda a
inteliectual idade. A eífectuação pratica do
dogma das leis naturaes se aftirma e_cxe.sce
de importância, como uma acquisiçâo
scientifica. impondo-se á sabedoria popu-lar. Surgindo como um corollario das con-
dições rnechanicas, evolutivas, da marcha
ascendente da humanidade—esse dogma em
questão penetra fundo e se enraiza no ce-
rebro do home a, como o unico verdadeiro
alicerce de uma solida construecão reli-
giosa

<_juYvr C3iie_.i*a___, qner
I

11 st o.

O século XIX ofíereee-nos ao pensamento
o espectaculo de uma revolução extraordi-
naria. Um ponto singular na curva da
phylogenia humana assgnala a posição
critica do estádio actual ila evolução eoi-
lectiva.

Certo, um movimento deordem político-
social desdobra-se pela corrente indefinida
do tempo Em pleno campo da historia,
essa lueta hercúlea se realisa, convulsio-
nando as altas regiões das sociedades pelo
descrédito de seus regi nens políticos, pes-
soaes, ignorantemente autoritários e de
origens capeiosas.

Effectivamente, o gênio scientifico em
meio das especialidades, mais ou menos
anarchicas, do pensamento, abriu brechas

(2' Falarei mais tarde, conforme promessa,
da Glottica de Manoel de Mello.

J. R.

E' precisamente esse facto — o grandeacontecimento que vae-se derivando desse
conflicto, essencialmente psychologico, ori-
ginado no seio das elaborações especiaes.
E' o lado característico da epocha—a affir-
mação consciente, a instituição positivadessa creação naturalmente evolucionista.

E os collaboradores ousados dessa lueta
incruenta em que fulguran valerosos os
gênios de H. Spencer, Tluxley, Haekel e
outros muitos nos dias de hoje, foram na
verdade os bafalhadores fortes e audazes
de todos os tempos : Thales e Pythagoras,
Oallileo e Newton, Lavoisier e Berthollet,
Montesquiéue Condorcet. Augusto Comte
o Darwin...., as grandes e" admiráveis
potências cerebraes da humanidade.

As sciencias encontram relações de co-
existência e seqüência, leis de suecessão e
semelhança pelos pontos que lhes são acces-
siveis. Nada. lhes parece arbitrário, ahi,
onde ha objecto de cognição ; uma ordem
determinada por um que sobre-humano,
uma pretendida vontade sobrenatural se
lhes autolha uma impossibilidade mani-
festa.

O mundo que compreliendemos ; que nos
fere o cérebro pela contemplaçã) objectiva
subjectiva; tudo, em summa/desenrola-se
e evolue, differenciando-se e integrando-se
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a um tempo,—ora seguindo a linha de
menor resistência, ora a linha de maior |
tf accão, ou a resultante cia composição
mathematica dessas linhas . E naquel-
les tempos em que a perigosa diaiec-
tica escolastica ruidosamente advogava a
doutrina da força vital, eo.no uma causa
triumphante; quando por toda parte o
milagre era representado como a genuína
expressão da verdade perfeitamente scien-
tiíica : — certo , que nenhum poder
extra-cosmico, mysterioso e arbitrariü—
como um principio subtil e miraculoso—
movia o homem a esta ou aquella direcção,
suggerindo-lhe mil illusões phantasticas-
em apparencias-luminosas, realmente es-
curentadas e turbidas.

Hoie, porém a feição das relações entre
os factos—étoda outra. Em meio do campo
dilatado da historia, o acaso foi já despo-
iado dos prestígios que o cercavam; nao
mais encontra um abrigo que lhe oítereca
estabilidade, nem uma existência tranqiiil-
lízada. A critica deu-lhe os últimos golpes
mortaes, bateu-lhe resoluta e forte em os
seus próprios reductos, minando os velhos
alicerces de sua obra enfraquecida.

Os phenomenos sociaes, meras condi-
cóes de equilíbrio e movimento, foram, com
effeito, subordinados ás leis naturaes, leis
statico-dynamicas.

A noção espiritualista do livre arbítrio
também se eliminou da roupagem em que
visivelmente se envolvia ; não é mais outra
cousa senão uma causa ir reraissi vel mente
perdida. E' que o determinismo cósmico-
social levou o sobrenaturalismo de venci-
da ou, o que é o mesmo, os movimentos
incessantes dos astros até a corrente das
idéas não se nos manifestam mediante
vontades intangíveis, mais ou menos ca-
prichosas e arbitrarias.

Não ha verdadeiramente vestígios de
um dedo poderosissimo e extra-mundos~a
apontar um norte as varias resistências
cosmoibgicas e sociaes São ha mais um
ponto negro a kbseurecer unia duvida;
uma nuvem transparente se quéik rápida
arrojou-se por aiém das uorisontes, em qu.
é proveitosamente praticavel a actividade
mental da nossa espécie.

Uma idôa sã e boa não é uma creaçao
milagrosa, um producto de espíritos increa-
dos, divinas. E se nos vem ao cérebro uma
idéa, infeliz, errônea—não busquemos a sua
origem da decantada perversidade da alma
dos metaphysicos. O sujeito e o objecto, o

homem e o mundo, ou o eu e o não-eu —
dentro dos limites de um rythmo seguro,
indestructivel—revolve,n-se em uma lueta
continua, um batalhar constante, sem
termo claro, produzindo essas idéas todas
—boas ou más, felizes ou infelizes—natu-
ralmente, inevitavelmente.

O evoíucionismo mesmo não vê uma
creaçao no sentido bíblico do termo : na
geologia, como no mais, tudo se lhe mos-
tra muito lógico , como uma derivação
genética de antecedentes mais ou menos
remotos.

Aqui, vem de molde uma explicação.
Não é uma seriação linear, um desenvol-

vimento num sentido rectilineo— essa de-
rivaeão de que falamos O qualificativo
genético denunciaria um absurdo, um con-
trasenso, de par com o termo que modifica
amplianclo-íhe a accepção, se outra fora a
significação, o fundo 

°comprehensivo 
da-

quellas palavras,
llio, em 89.

J. M. Moreira Guimarães.

Mliae^os Notáveis
Classiíieação dos nomes pelos quaes são

mai-/ geralmente conhecidos. Add. do In-
dice Alphabeticoj.

Jk/líonso Celso Junior, Affonso Penna,
Alcântara Machado, Aleijadinho, Aiexan-
dre Silveira, Américo Lobo, Antuo, Anto-
nio Felippe, Assiso Almeida, Aureliano
Baptista, Aureliano Lessa, Aureliano Pi-
mentel, Aureliano Milagres.

Baptista Caetano, Beatris Brandão(D.)
Beatriz Ferrão, (D.) Belchior Pinheiro,
Bernardo Guimarães, Bernardo de Vas-
conceitos, Bernardo Veiga, Bernardo de
Meilo Franco,Beimardmo Q,ueiroga,Bernar-
dino Queiroz, Bhering, Bento Gondim.

Oamitio de Brito, Campes Carvalho,
Cândido Ignacio [O Medico dos pobres),
Cândido de Oliveira, Cândido Tolentino,
Carlos Penna, Carlos França, Carlos Aí-
to uso, Carlos Ottoni, Carvalho de Rezende,
Cerqueira Leite, Chiastiano Ottoni, Cláudio
Manoel, Coronel Cardoso, Corrêa d'Al-
meida (padre.)

13aniel d'xVraujo, Domingos Soares, Do-
mingos Theodoro, Dias Jorge.

* 
"tias 

Pinto,(dez) Emerenciano (conego)
Emilia Gomide (D.) Estevão Magalhães,
Evaristo Yeiga (senador.) _
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ITelieiano Coelho, Felicio dos Santos,
Fernandes Torr s (senador,) Fernando Ma-
galhães, Ferraz da Luz, Flavia Franco [a
mãe da pobresà,) Flavio Farnéze, Fortu-
nato Penido, Francisco cie Mello Franco
(Dr.) Francisco de Paula(dez,)FranciscQ de
Campos(£-r. C«<r« ia,) Francisco Antao(dr,)
Francisco Lins, Furquim d'Almeida.

Gabriel Men les, Gaspar Ferreira, Ger-
mano Gonçalvesfpadre JGomicle(senacloi\)
Gomes Cândido, Gomes Pereira, Gomes
Nogueira, Greenhalg, Gustavo Capanema.

Herculano Penna, Honorio Arhiond,
Honorio Fuigino.

José Alves Maciel, José Alcibiades,
José Basilio da Gama, José Bento, sena-
dor, José Custodio .padre, José Eloy Qtto-
ni, José Feliciano, o B. cie Cocaes, José
Florencio, JoséFelippe Barroso, José Joa-
quim da Bocha, José Pedro, senador, José
de Sá, José Stockler, José Vieira Couto.
João Evangelista, senador, João Evahge-
lista, João Evangelista, João Honorio, dr.
João Kubtscheka João Lamego, padre,
João Martins de C.Mourão, J#ao da Motta,
João Joaquim, o Sabarense, João Júlio.
Joaquim Cândido, Joaquim Caetano, Joa-
quirn Delphino, Joaquim Lisboa, Joaquim
Laméda, pacbe. Jeronymo Penido, Izabel
cie Campos, Pitanguyènse.

Hjafayette, senador, Leonardo Villela»
Lima Duarte, Lopes cPAraujo, dr., Lou-
renço Pinto Coelho, coronel, Lucas Alva-
renga, Lúcio Purificação, Luiz Barroso,
cons., Luiz Barboza, senador, Luiz Anto-
nio, conego.

Manoel da Câmara, dr., Manoel Joa-
quim,' padre, Manoel Xavier, padre, Ma-
noel José Gomes, dr., Marciano Ribeiro,
Mariano Procopio, Marquez de Baependy,
Marquez de Bãrbacena, Marquez de Que-
luz, Marquez de Quixevamobim, Marquez
de Sapucay, Marquez de Valença, Marti-
nho de Freitas.

Nogueira da Cruz, padre, Nunes Galvão,
Olympio Catão, Ovozimbo Horta.
[paiilo Barboza, Paula Fonseca, Pedro

Barjona, Pedro Maria, marechal, Pedro
Fernandes, Pedro de Mello.

Queiroga, dr., Quintiliano Silva.
íR-oçha Franco, conego, Bocha Leão'

Ribeiro ^Andrade, padre, Rodrigo Brotas*
Bandolpho Fabrino.

Silverio cie Parciopeba, padre, Santa
Durão, Silva Pontes, dr., Silvério Bernar-
des, Silva Alvarenga, Silva, padre, o Vi-
gario do Sacramento, Simplicio de Salles,
Salorné de Queiroga.

Tira-dentes, Theophilo Ottoni, Theoto"
nio Roque,'Theodomiro, dr., Tnomaz de
Goclov, Thomaz Brandão, Tristão Alva-
renga."Valentim da Fonseca, Vaz da Silva,
coronel, Véo, dr., Viegas de Menezes, pa-
are, Vieira de Andrade, dr., Vieira Godi-
nho, Virgilio de Mello Franco, Visconde
do Araxá, Visconde do Caethé, Visconde
do Ouro Preto, Visconde do Sabará, Vis-
conde de Uberaba.

Ol-assice

Mario, a delicia (pie a tua alma agita
Conduz-te à rematada e van loucura
Que a mal seguro passo infirme incita.
Os passos mede e nos teus dias cura.

Pois tudo quanto a sorte nos procura
Seja desgraça ou venturosa dita,
Poucos instantes, breves horas dura.
Mario, dctem-le '. provido, cogita !

Não que de Amor às chammas não te inflammes,
Se Amor ferir-te o canto e nobre peito ;
Porém se amas assim, antes não ames.

Antes tomando o coração, a geito
De amphora antiga, calmo e satisfeito
A magna lua sobre o mar derrames.

II

Entrega ao mar a tua magua. Fia
Das crespas ondas a amargura tua.
Dòr de tal peso, certo, não fluclua
Desce ao fundo do mar à vasa fria,

Mas se como a Aphrodite achiva nua
Surgir à tona, ao rosicler do dia,
Soltas as trancas, a piedade impia
Do'sorriso afrontando o mar que estua,

Pilão le queixes em vão ! lodo o queixume
Perdido fora ; o que água não sanastê
Sanaria tavez do inferno o lume.

Mas um fogo de inferno acaso dâ-s*
Que esle maior, que todo o mal resume :
Mil vezes morre e vezes mil renasce ?

1888,

-V
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pMrsevehando
Slê boa e espera ! a sombra do presente
Há de rasgar-te ao sol da primavera
Um trecho d'água clara e céo ri dento. . .
Sá boa agora c iogo e sempre, e espera !

Nunca pôde, a traição maledicente
Manchar te d'alma a dor funda e sincera,
Ah ! quem sentira o que tua alma sente,
Quem teus soluços escutar poderá,

Esse, de certo, as magnas escalando,
Diria : essa mulher que vae contricta,
Por quem as multidões passam zombando,

IA talvez minha irman. .. tanto palpita
N'ella, as (laccidas carnes devorando,
Desdita ogual â minha atra desdAa.

18S4

is>i mpIes*» l >alia d a

« Tu vaes partir, Don (lil ! Sus ! cavallciro !
« Essa tristeza, de tua alma espanca.

« Deixa o penhor de um beijo derradeiro
k Vo retrato gentil de Duna Branca.))

Mus tanto fei no longo beijo havia.
Tanta desdita e barbara amargura,

(Jue o solitário beijo aos poucos ia
Roubando â tela a pallida figura.

Cresce, recresce as linhas devastando_,
Nodoá voraz pela figura entorna.

Dan.Gil, onde se vae, que demorando
Não apparece, aos lares não retorna ? !

E o beijo avidta devorando a, trama
Do quadro, h.aurindn a pallida figura.

Tarde chega Dom CHI. De longe exclama
— Vou ver-te agora, ò santa creaiura !

]:unda tristeza o rosto lhe annuria ;
Quem dc Dom Gil esta tristeza espanca. ?

Havia um beijo—eis tudo quanto havia !
A tela estava inteiramente branca

1886

ltjx nrr ümbiía
Sahiste ! c para sempre ! e vi na escada
Mollemente rolar os ondulosos
Folhos do teu vestido Amaldiçoada
Tua partida e teus futuros gozos ,'

Quiz perseguir teus passos pressurosos,
R abar te a posse alheia e desejada'^
Poi. me incute desejos criminosos ¦

Paixão tao grande quanto desgraçada.

Poderia seguir-te na carreira,
E cahir como a sombra^ tenebrosa
Que se proslerna <- os pés d'uma palmeira,,

Até que. o sol acima, o dia em meio,
Diminuindo, a sombra vil sequiosa
Acabasse morrendo na teu seio.

1885.

TVO TEU LEITO

Não ! tens febre ! hão vozes desvairadas
Do teu sonhar ! não ha quem te maltrate.
Esse que escutas retinir de espadas

li3 meu coração que bate.

Tens febre ! attende. acalma-te, senhora,
E' falso que te algemem férreos laços
Como lu dizes. .pois. repara agora.

São com certeza meus braços.

San meus braços jungimdote a cintura !
IA' meu coração que bate no teu peito,
Isto que te parece a sepultura,

E' apenas o teu leito.

Dorme, socega, minha doce amada
Quem te derora ? phantasia louca !
Pois, nao vês sobre as teus lábios colladâ,

A minha innocente boca ?

Mas tu não falas enem me socc<>rrcs !
Não peças nunca mais o meu soecorro,
Cala-te amor, que não és tu que morres

Agora sou eu que morro.

1887.

E*>itli ¦ Iam to

(ti J. L. e Üa A.

0 padre chega.-. austero e reverente
A minha mão à lua une e segura.
Sac-me do peito o coração fremeiAe
Percorre o braço e a tua mão procura.

Daa nossas mãos na cora estreita e. pura
Sepulta jaz a dôr eternamente.
Pôde haver ríeste mundo creaiura
Que è mais contente do que sou contente ?

Hoje que toco às regiões serenas
Que, ha tantos dias, a minh'almu espera,
Harpas e fraldas, cytharas c arenas

Quem me fora ! altas vozes quem me dera
Que me acordassem novamente as pena*
Com que to amei, ó flor da primavera 

'.
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&.V..

H á s 3 u. o ii o s p a r a ia m p o e í n. a

Fazendo o teu retrato, aparecencaI>o teu olhar a-mei no escuro horrorDa noite cuja trança cae suspensa

Bas.éstrellas. Porém, para comporA grandeza da. tua indifferen.ça
So vejo cousa egnalno meu amor

11

Clame quem queira contra a minha rimaI er rmgo a estrada qne meu gênio escoZ'Inéditas relendo as minhas dores.. .
B vou seguindo, emqnnnto la de cimaPas arvores, a mão da brisa colheB atira, sobre as minhas roupas, flores

III

Pois ha quem pense que na rimavevr.elle
Mais nm rude pastor

Que outrcm na terra differente (Felle.

Mas soja como for,-Lyra, paixões, ea branca lua e as floresbão tanto nossas quanto dos pastore*

IV

Uni livro dei-te, um clássico latino,Achaste-o escuro, impenetrável, ruim,Alem do pstylo extranho e peregrinoEram folhas e folhas. . . e„i, latim. 
'

Eu nada te direi minha camelia,Inda que provas tendo em minha mãol;u pudera clamar r-Cala-te, Amélia,lambem me deste a ler teu coração.

V

Quando pequena tu eras,Com ser grande, o meu amarAao tinha formos.-, deveras,•Amorpho, casto, vulgar...

Tu ore.-coste. B a minha crençaremando vulto ao calor 
" '

Desse bloco ~a indifferenea
lu-ou essa estatua -c amor.'

1884-86

O 13 o vi e a a Tragédia O • OSSa

E,a, sus ! a catastrophe !.. enflavescemOs pampanos dos thyrsos esmaltado-E sobre os altos capiteis folha IosVozes de fronde ignotas apparecem.

O chiiiarca YP.m.. . folhos dobrados
Rolam sobre os cothurnos ; amplos deS(1em $Pelo proscênio'... E as vozerias crescem
Dmnanimes applausos prolongados.
Então prorompe o choro das baechantes*
Qne sacudindo as noites abundantes
Dos ermos, abre o dia dos assombros.. ..*!!

Xo fundo vé-so um seytale"pehdid0, . .Mas, honrado, modesto, commovido
Um servo trnzjim 6ofie'sobre~os"hombros.

1884

V O 55 '" JE ' JT 15 ]R TV a.

Durmo. Pormir pareço pelo menos.
contudo, a. imagem d'el.Jn

Enche-me o somno dos mais bellos threnos.
Qne ladainha santa

Esta que en ouço ! A taes horas quem canta;?

Levanto me. A janella
Abro por onde passa a lua de ouro.

E poroohn n, voz d'EPJa
TSTa vidraça zumbir como nm besouro.

Agora, abro a vidraça
Que a voz d?eUa, como a lua, traspassa.'"?

E eis que tomado de profundo espanto,
Vejo o céo sem estrella. :

O ouvido applico : não lia voz, nem canto.

Então, fecho a janella,
Mas áh ! não popso mais dormir, porquantoOnco de novo a voz eterna d'ella !

188'

OllX-O^íiiCfl

\ 

¦

A

De Emmamiel St. Àlhin, illustre colla-
borador da revista bibliographica univer-
sal Pçlyhiblion, são ns seguintes palavrasconhecida produ<-çao de nosss collega :

«Etbnographia braziletra, porSylvio
Romero. sob este titulo reuniu S. Romero
cinco ou seis artigos de criticaseientiflea,
publicados em epoens differcntes. Ahi
discute certas théorias que pretendiamreferir as raças primitivas da America a
outras do antigo continente. Três compa-
triotns d > auctor—Conto de Magalhães
Barbosa Rodrigues e Lndislao Netto e o
polygrapho portuguez, Sr. Theophilo Bra-
ga —« pantographo » com mais propriedade
deveria dizer—commetteram o crime de
reeditarem, com enthusiasmo de invento-
res satisfeitos, essas théorias caducas.

« Sylvio Romero descobre, desmasca-
ra-os... o indigna-se da ignorância delles

-*.
.'.'...-.•%:~

: * *
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quanto ao estado actual da questão, im-
perdoa vel em homens que fazem proíis-são de seientistas. Sylvio confessa que
passa por má lingua,': não lhe faltou a
imputaeão de ter inaugurado em suas
polemicas uma violência e rigor quasidesconhecidos, anteriormente, "no 

Brazil.Protesta contra accusações taes : « irrecon-
ciliavel inimigo do charlatanismo » pro-fessa incondicional admiração pelos ver-
dadeiros sábios e cita, para exemplo, os
nomes de Baptista Caetano e Carlos Hartt.
Mas como não se occupa senão dos « ou-
tros » e por esses não tem a mais leve con-
templação, creio que o seu opusculo não
augmentará em muito a sua reputação.
Sylvio, alem de tudo, tem mil vazesW
são e mostra-se inteiramente em dia com
tudo o que se publicou na Em opa e na
America sobre o facto em litígio; sua argu-
mentação é nitida, cerra va e peremptóriade modo que, parece, nada há que replicar-
lhe, a não ser que elle é um violento. Não
tem a presumpção detrazer soluções no-
vas— quem pode historiar as migrações
prehistoricas?—mas ao menos terá pra-
parado o terreno e poderá prevenir aos
homens de estudo que os sábios brasileiros-mesmo os cumulados de altas posiçõesofficiaes— não poderão ser consultados
utilmente, nem merecem credito mesmo
n'aquilloque concerne á própria pátria.«Quanto ao caso particular do Sr Theo-
philo Braga, devo uma reparação ao Sr.Sylvio Romero : na noticia que dei aqui
ha tempos dos Cantos edos Contos popularesdo Brasa, não distingui suficientemente
os dous .collaborador.es , um do outro.
Depois de lida a Ethnographia e a bro-
chura que a precedeu limo. Esperteza, es-
tou plenamente convencido de que a desor-
dem, as repetições as annotacãos amphi-
gouriques constituem com as ocas e re-
tumbantes introducçõas as achegas de
Braga na obra commum. E agora Svl-vio Romero , espirito ajuizado e eu to.escriptòr de talento real, deixe de parte acritica e a satyra para dar-nos um traba-lho pessoal de maior fôlego, pois confio de
que não lhe tardará o successo. »

A illustre romanista Carolina Michaêlis
em carta particular dirigida ao nosso col-lega João Ribeiro, faz grandes elogios aGrammatica Portuguza do mesmo, livro

, sem rival, segundo ella diz, na litteratura
das duas linguas. C. Michaêlis pretende
publicar as suas notas criticas sobre aGrtimmritica de João Ribeiro, no jornalalie mão Literaturblatt. A critica refere-se
especialmente a etymologias e ao infinito
pessoal. ^

£>a educação

QUAL É O SABER MAIS PROVEITOSO

(Continuação)

das suas divisões, depende ainda da scien-
cia. De tudo qua de ordinário se ensina nocurso de estados muito pouca cousa
pôde servir para guiar o homem na suacondueta de cidadão. Uma pequena partesomente da historia, tal como a escrevem
pode ter para elle uma utilidade practicae nada o prepara para, na educação quereceba, fazer d'ella um uso útil. Faltam-lhe
não somente os materiaes, mas até a idéada sociologia descriptiva , e faltam - lhetambém essas generalisações das sciencias
orgânicas sem as quaes a própria sócio-logia descriptiva de pouco auxilio lhe ser-viria.

Chegamos agora a esta ultima divisãoda actmdade humana, que comprehendeos recreios, as distraecões próprias parapreencherem as nossas* horas de repouso.Depois de ter examinado qualéa educação
que nos torna mais aptos para vigiar anossa conservação pessoal, a prover anossa sustentação, a desempenhar osnossos deveres paternaes, e a dirigir tnossa condueta social e política, exami-nernos qual é que melhor convém aos ob-
jactos diversos que não estão comprehen-didosn estes : os nossos gosos litterarioseartísticos sob todas as formas assim comoos que nos proporciona o espectaculo danatureza.Como nós os incluímos danoisdascousas que interessam de um mo o maisvital o progresso humano, e como temosassim submettido tudo ao critério do valor
practico, d'aqui inferir-so-ha talvez quenos desdenhamos estes objectos secun-danos. E' um grande erro. Como quer queseja, nós ligamos apreço á, cultura esthe-
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tica e aos prazeres que d'esta decorrem.]
Sem a pintura, a esculptura, a musica a
poesia e as emoções produzidas pelas bèl-lezas naturaes de toda a ordem, a vida
perderia metade do seu encanto. D'estaforma, longe de considerar a educação do
gosto e dos gosos que esta proporciona,corno destituídos de importancia,julgamos
que esses gosos occuparão no futuro muito
mais logar do que presentemente occupam
na vida do homem. Quando as forcas danatureza nos estiverem mais escravisadas;
quando os meios de producção forem mais
aperfeiçoados ; quando o tralbalho humano
tiver sido ao ultimo ponto economisado ;
quando a educação estiver tão bem orga-
nisada, que a preparação para as func-
ções maisessenciaes da "actividade 

humana
se possa alcançar d'um modo relativa-
mente expedito, e quando por conseguinte
tiver mais tempo livre a sua disposição,
então o bello na arte e na natureza virá
occupar, por justiça, um vasto logar em
todos os espiritos.

Mas não é a mesma cousa approvar acultura esthetica, como conduzindo em
grande parte o homen á felicidade, ou ad-mitir que é ella essencialmente necessária
a essa felicidade. Por mais importância
que possa ter, deve ceder o passo a essasespécies de culturas que têm uma relação
direita com os deveres guotidianos da vicia.
Como já dissemos, a litteratura e as bellasartes não podem existir senão em virtude
das actividades que fazem com que a vidasocial exista; e é manifesto que o possi-vel só vem depois das circumstancias que
preparam essa possibilidade. Um horticul-
tor cultiva uma planta para a sua flor; e seo vemos ligar importância ás folhas e ásraizes, é porque são estas os agentes da
producção da flor. Mas, considerando aflor como o produeto a que tudo está su-bordinado, o jardineiro comprehendeu que*^s folhas e as raizes são por si mesmo deuma maior importância, visto que d'ellasdepende toda a evolução da rlor. Elle ap-
plica todos os seus cuidadosa saúde da
planta e comprehende que seria loucura
despresar esta, no caso de querer conse-
guir a flor. O mesmo succede no caso de
que tractamos. A architectura, a esculp-
tura, a musica, a poesia, a pintura, a tudo
isto pôde chamar-se a florescência da vida
civilisada. Mas suppondo mesmo que ellas
sejam de um valor tão superior que a vida
civilisada qus as produz deve ser-lhe com-

pletamente subordinada (o que seria não
pretender cousa alguma) dever-se-ha sem-
pre admittir que uma civilisação sã é a
cousa mais necessária e a educação quea ella conduz deve occupar o primeiro^ogai^l)
• •••»...,. , » •

E agora não esqueçamos este outro
grande facto : que não somente a scienciaé a base da esculptura, da pintura, da mu-sica, da poesia, mas a sciencia é até a pro-pria poesia. A opinião commum de que a
sciencia e a poesia são oppostas uma á ou-tra provém d'uma illusão. Sem duvida, éverdade que, como estados da consciência,o conhecimento e a emoção tendem á mu-tuamente se excluírem! Por certo que é
também verdade que uma extrema activi-
dade das faculdades de reflexão tende bas-tante a amortecer os sentidos, tende a
obscurecer a reflexão; e neste ponto seriaverdadeiro o dizer que as diversas ordensde actividade são entre si antagonistas.
Mas o que não é verdade é que os factos
scientificos sejam per si destituídos de
poesia ou que a cultura scientifica nos
torne impróprios para o exercício da ima-
ginação e do amor do bello. Pelo contrario
a sciencia abre ao sábio mundos de poesiaonde o ignorante nada vê. Os homens oc-
cupados nas investigações scientificas
mostram-nos a todo o momento que sen-tem não somente com a intensidade dos
demais, mas até mais vivamente, a poesiado seu assumpto. Aquelle que ler as obras
de geologia de Hugh Miller, ou osSea-side
Studies de Lewes (2), verá que a sciencia
excita o sentimento poético em vez de o
extinguir. Os que conhecem a vida de
Goethe sabem que o poeta e o homem de
scienza podem existir conjunetamente com
egual plenitude no mesmo indivíduo. Não

(1) Supprimimo.s aqui algumas paginas «m
qu*- o auelor tracta das relações das differenUs
artes com a sciencia.

(É) L' wes e Miller sao dois naturalistas da
Grã-Bretanha. A obra de Lewes—Sea-side
Studies—é* consagrada ao estudo das costas
marítima. Híjgli Miller óum geólogo escossez,
conhecido sobretudo pelas suas investigações
póbvè. a formação geológica deignada pelo nome
de velho gres vermelho (old grey sandstone\
inferior ao terreno carboniféro. (le que acima
já, tractamos.
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é uma idéia absurda, sacrilega, o crer que
quanto mais se estuda a natureza, monos
se reverenceia esta ? Pensais vós que uma
gota d'agua, que para o vulgo não é senão
uma gota d'agua, perde alguma cousa aos
olhos do physico, porque elle sabe quo, se
a forca que reúne os elementos de quo ella
se compõe se desprendesse subitamente,
produziria esse facto um relâmpago ? Pen-
sais acaso que o que parece ao espectador
não iniciado um simples floco de neve, não
desperte idéias mais elevadas naquelle queexaminou atravez do microscópio as for-
mas maravilhosamente variadas e tão ele-
gantes dos cristaes de neve ? Pensais
acaso que este rochedo arredondado, es-
triado, de fenclas parallelas, evoca tanta
poesia no espirito de um ignorante como
no do geólogo que sabe que uma geleiraresvalou sobre este rochedo ha um milhão
de annos ? A verdade é que os que nunca
penetraram nos domínios da sciencia são
cegos para a maior parte da poesia que os
rodeia. O que na suajuventudenão collec-
cionou insectos e plantas ignora que ma-
gico interesse se pócle ligar a um vallado
ou a um prado. O que nunca desenterrou
fosseis não sabe que idéias poéticas evocam
os logares em que se encontram estes the-
souros occultos. O que não usou nos seus
passeios á beira mar um microscópio e um
aquarium não conhece as delicias cias
praias marítimas. E' na verdade triste ver
quanto os homens se occupam com as tri-
vialidades, ficando indiiferentes aos mais
assombrosos phenoinenos ; como elles des-
leixam o conhecimento da architectura
dos céus, em quanto que se apaixonam
por miseráveis controvérsias sobre as in-
trigas dhima Maria Stuart; como elles se
dedicam a criticar sabiamente uma ode
grega, e passam, sem em tal attentar, so-
bre esse grande poema épico que o dedo de
Deus escreveu nas camadas da terra!

Vemos pois que na ultima divisão daactividade humana, bem como nas anterio-res, a cultura scientiílca constitue uma
preparação necessária. Nós vemos que aesthetica em gerai está necessariamente
baseada sobre os princípios scient íicos e
que nesta ninguém pôde completamente
triumphar senão lhe conhecer os seusprin-
cipios. Vemos que para a critica e para aapreciação das obras d'arte é preciso o co-nhecimento da natureza das cousas; n'ou-tros termos, é necessário o concurso ciasciencia. E vemos que não somente a scien-

| cia é auxiliar da arte e cia peesia sob todasas formas, mas que por bem direito podeser considerada como ella própria poética.

fNnmfi paisagem qne su oprimimos Her bert Spencer exa-
mina qual é o valor da sciencia como disciplina intelectual
e moral. Chega á oonclu. ao que o estudo das scienciaã,
ti]ais do qne o das linguas, desenvolve a me oriaeorá-
ciocinio ; e que como meio de disciplina moral a sciencia
tende a produzir a independeucia do caracter, o espirito
de perseverança e de sinceridade.

Encarando de seguida a questão das relações entre a
sciencia e o sentimento religioso, continua assim '.)

Devemos emfim dizer—e a arfirmação
causará por certo uma extrema surpreza—
que a disciplina da sciencia é superiora da
educação ordinária, por causa da cultura
religiosa que ministra ao espirito humano.
Cumpre esclarecer que nós não empre-
gamos aqui as palavras scientíficoereligio-
so naaccepção restricta em que de ordína-
rio as appllcam, mas sim no sentido mais
lato e mais elevado. Sem duvida a sciencia
é hostil ás superstições que têm um curso
no mundo com a designação de reli-
gião ; mas não o é á religião essencial
que estas superstições apenas tractam de
nos occultar.Por certo também uma parteda sciencia corrente está impregnada do
espirito irreligioso; mas este espirito não
existe na verdadeira sciencia, na que não
tracta só de explorar as superfícies, mas
penetra até as profundidades.

« A verdadeira sciencia e a verdadeira
religião, disse o professor Huxley, ao ter-
minar uma serie de conferências,^ são duas
irmãs gêmeas qne não podem separar-se
sem causar a morte de uma e outra. A
sciencia prospera á medida que se torna
religiosa e a religião floresce na razão cia
profundidade e solidez scientiíica d'esta
base. As grandes obras realizadas pelos
philosophos foram menos o frueto da sua
intelligencia do que a direção impressa a
essa intelligencia por um espirito eminente-
mente religioso. A verdade revelou-se á sua
paciência, ao seu amor. á sua sinceridade,
á sua dedicação, muito mais do que á sua
perspicácia lógica. »

A sciencia, longe de ser irreligiosa,
como tantas pessoas julgam, é religio-
sa Façamos uma humilde comparação.
Supponhamos um auctor que todos* os

I dias é saudado com louvores formulados
i em esíylo pomposo. Supponhamos que a
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sabedoria, a grandeza, a belleza das suas
obras é o assumpto constante dos louvores
que lhe dirigem. Supponbamos que aquel-
les que louvam incessantemente as suas
obras nunca lhe viram mais do que a capa,
não as leram nunca, nem tentaram com-
prehendel-as. De que valor podiam ser
para nós os seus elogios? Que pensaríamos
nós da sua sinceridade? E no entanto, se
é licito comparar as pequenas ás grandes
cousas, eis aqui como é que procede em
geral a humanidade para com o universo
e a sua causa. Peior ainda ! Não somente
os homens passam sem as estudar, ao lado
das cousas que elles proclamam maravi-
lhosas, mas censuram até áquelles que
se entregam á observação da natureza e os
accusam de se distrahirem com futilidades;
e despresam os que tomam um activo in-
teresse pelas suas maravilhas. Repetimos
por tanto : não é a sciencia mas sim a
indifferença pela sciencia que é irreligiosa.
O amor da sciencia é um culto tácito; é o
reconhecimento intimo do valor das cousas
que se estudam, e implicitamente da sua
causa. Não é simplesmente uma home-
nagem que vocalmente se presta, é uma
homenagem prestada por actos; não c um
respeito prestado somente em palavras, é
um respeito comprovado pelo sacrifício
do seu tempo, do seu pensamento e do seu
trabalho.

Não é somente por esta forma que a
verdadeira sciencia é essencialmente reli-
giosa. E' religiosa também porque faz nas-
cer um profundo respeito por esta unifor-
midade de acção que se descobre em todas
as cousas e uma fé implícita nella. Por
estas experiências accuinuladas o homem
de sciencia adquire uma crença inabalável
lias relações immutaveis dos phenomenos,
na relação invariável da causa para o effei-
to, na necessidade dos bons para os maus
resultados. Em vez das recompensas e dos
castigos de que falam os symboios tradi-
cionaes e que os homens esperam vaga-
mente obter ou evitar a despeito da sua
desobediência, o sábio descobre que a re
compensa e castigos que decorrem da
constituição orgânica das cousas e que os
resultados da desobediência são inevitáveis
Descobre elle que as leis a que nós deve-
mos submetter-nos são ao mesmo tempo
benéficas e inexoráveis. Vê que quando nos
conformamos com ellas a marcha das cou-
sas tende sempre para uma maior perfei-
ção, para uma maior felicidade. Então

insiste incessantemente sobre a observa-
cão d'eseas leis e indigna-se quando as
transgridem; eaffirmando por esta fôrma
os princípios eternos das cousas e a neces-
sidade de lhes obedecer, mostra-se essen-
cialmente religioso.

Accrescentae a estas considerações um
outro aspecto religioso da sciencia : ella só
pôde dar-nos uma justa idéia do que somos
e das nossas relações com os mysterios do
ser Ao mesmo tempo que ella nos paten-
teia tudo o que se pócle saber, mostra-nos
os limites alem dos quaes nada se pôde
saber. Não é por affirmações dogmáticas
que ella ensina a impossibilidade de com-
prehender a causa intimadas cousas ; mas
con duz-nos a reconhecer claramente esta
impossibilidade, fazenclo-nos tocar em to-
das as direccões os limites que não podemos
transpor. Ella nos faz sentir, como outra
cousa o não pôde conseguir, a fraqueza da
intelligencia humana em face do que 6c-
corre nessa intelligencia Em quanto que o
respeito das tradições e das auetoridades
humanas pôde ellakfcer uma attitude altiva
—altivez justificada—a sua attitude é hu-
milde, d-uma humildade real perante o véo
impenetrável que cobre o Absoluto. O sa-
bio sincero—e com esta designação não
entendemos nós o que se compraz em cal-
cular distancias, anãlysar compostos ou
classificar espécies, mas o que atravez das
verdades de ordem inferior, procura ver-
dades mais elevadas ou até a verdade su-
prema; o verdadeiro sábio, dizemos nós, é
o único homem que sabe não somente
quanto está acima, não somente do nosso
conhecimento mas de toda a concepção
humana, o poder universal . do qual a
natureza, a vida, o pensamento são ma-
nifestações.

Concluímos pois que para a disciplina
do homem, bem como para a sua direcção,
a sciencia é do mais subido valor. Apren-
der o sentido das cousas a todos os respei-
tos vale mais do qne aprender o sentido das
palavras. Como educação intellectual, mo-
rai e religiosa, o estudo dos phenomenos
que nos rodeiam é immensamente superior
ao estudo das grammaticas e dos diecio-
narios.

Assim, pois, á queslão que nos serviu de
ponto de partida: Qual é o saber mais útil?
a resposta uniforme 6 : A sciencia. E' o
veredictuni pronunciado sobre todas as
questões. Pelo que toca á conservação pes-
soai directa, á sustentação da vida e da
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saúde, os conhecimentos que importa pos-suir sao.os conhecimentos scientificos. No
preenchimento das funeções paternaes overdadeiro guia de que sémêcessita é a sei-encia. Para a intelligencia da vida nacio-nal passada e presente (intelligencia sema qual o cidadão não pôde dirigir a suaconduetaj, a chave indispensável é a sei-encia. O mesmo suecede pelo que diz res-
peito ás producções da arte e aos gosos ar-tisticos sob todas as suas formas : aindaaqui a preparação necessária é a sciencia.D esta forma para a disciplina intellectual,moral e religiosa, o estudo mais salutar éa sciencia. A questão que em primeiro lo-
gar parecia tão complexa, durante o cursodo nosso exame, tornou-se comparativa-
mente simples... Necessárias e eternas, asverdades da sciencia importam a toda ahumanidade e a todos os tempos. No fu-turo mais remoto, como hoje, será d'umasuprema importância para a direcção dasua condueta que os homens possuam asciencia da vida, physica, intellectual esocial e que possuam todas as outras sciencias, que constituem a chave da scienciada vida...

DA EDUCAÇÃO INTELLECTUAL

Summario : — Existe uma relação necessária entre o sys-
terna de educação adoptado numa epocha e as institui-
ções religiosas, políticas, jurídicas, as ideas moraes,
econômicas e scientiíicas d'essa epoeha. — O livre exame
que produzio no mundo moderno os partidos religiosos,
politicos, philosophicos, fomentou também, na peda-
gogia dos nossos dias, muinas correntes divergentes,
mas a própria existência d'estas seitas pedagógicas fa-
vorece a investigação do verdadeiro methodo de edu-
cação. — Já muitos velhos erros estão abandonados,
taes nomo a cultura prematura e exclusiva dasíacnlda-
des incellectuaes, o habito de aprender de còr ou de
ensinar as regras primeiro que o discípulo conheça es-
tes factos particulares que estas resumem. — Começa-se
a desenvolver na creança a faculdade de obiervaçao
pela lição das cousas, a apresentar-lhe os factos cõn-
cretos antes das verdades abstractas ; procura-se tor-
nar o estudo agradável.— O característico commum
d'estas mudanças o conformar a educação com a mar-
cha natural da evolução na creança ; o que não implica
alem disso um completo deixae proceder, tendo a
creança necessidade de que a alimentação intellectual
lhe seja preparada e apresentada em certa ordem.

Pestallozzi reconheceu d'uma maneira geral os ver-
dadeiros princípios ; mas estes methodos de applicaeào
são imperfeitos e algumas vezes estão em contradicção
com a sua piopria theoria. — Principio? geraes de edu-
cação que podem sor considerados como definitivos : 1.*
o espirito vai de simples para o composto ; 2. o esp •
rito vai do indefiniuo para o definido ; 3.- o espirito vai
do concreto para o abstracto ; 4a o desenvolvimento ia-

dividua] da creança reproduz as phase3 do desenvolvi-
mento histórico da humanidade ; 5 • é preciso procederdo empírico para o racional; (>.• é preciso fomeníar o
dese ívolvimento espontâneo fself devoloppmentj ; 7.» a
actividade intellectual é por si mesma agraáavel e o es-
tudo bem dirigido deve produzir o prazer e não o des-
gosto,

Esclarecimentos e observações sobrs os princípios an-
tecedentcò, exemplos da sua applicação : o exercicio das
faculdades de percepção da creança ; as lições das Cou-
sas, o ensino do desenho, da geometria.

Conclusão. Importância cVestes dois princípios fim-
clamentaes : 1.° a acquisieão dos conhecimentos deve ser
o resultado da actividade espontânea da creança ; 2.° o
exercício normal das faculdades sendo por si agradável,
o estudo, se for bem dirigido, deve ser n.tf.rahente. No-
argumentos em apoio destes dois principies.

Necessariamente ha relação entre os sys-
temas suecessivos de educação e os esta-
dos sociaes suecessivos com os quaes estes
coexistiram. Tendo uma origem commum
no espirito nacional, as instituições de
cada época, qualquer que seja o seu ob-
jecto, devem ter entre si uma similhança
de familia. Quando os homens recebiam
o seu credo completamente formulado, com
as varias interpretações, da bocea de uma
auetoridade infallivel, que desdenhava dar-
lhes explicações, era natural que o ensino
das creanças fosse puramente dogmático.
Quando a máxima da Igreja era: crède e
não interrogueis, convinha que fosse esta
também a máxima da escola. Em contra-
posição hoje que o protestantismo conquis-
toupara os homens conscientes de si o di-
reito de livre exame, e que elle fez preva-lecer o habito de appello á razão, é lógico
que a instrucção ministrada á juventudetome a forma de uma exposição apresen-
tada á sua intelligencia. Em 

"quanto 
rei-

nou o despotismo politico, cruel nas suas
ordens, governando pelo terror, punindocom a morte os menores delictos. impla-
cavei na sua vingança para com os rebel-
des, uma disciplina "acadêmica 

se desen-
volveu simultaneamente, dura como elle,
multiplicando as ordens , prodigalisandoos botes pelas mais ligeiras infracçoes á
sua regra ; uma disciplina de autocracia,
mantida pelos açoutes, pela palmatória e
pela prisão. O aíigmento da liberdade po-litica, a abolição das leis restrictivas da
liberdade individual, a suavisação do co-
digo foram acompanhados d'um°progresso
idêntico para uma educação menos exerci-
tiva ; o discípulo é meno°s coagido do queanteriormente por toda a ordem de prohi-bicões ; para o dirigirem applicam outros
meios em substituição dos castigos. Nes-
ses tempos ascéticos, em que os homens
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procedendo conforme os princípios do
maior soífrimento, julgavam que quantomais elles recusassem os gosos, mais se
approximavam da perfeição, deviam nèces-
sariamente considerar como a melhor das
educações a que mais quebrava todas as
inclinações da creança, e cortar pela raiz
toda a actividade espontânea de sua parte
por estas palavras : « E' prohibido fazer
isso » Pelo contrario, hoje que se chegou
a considerar a felicidade como um fim le-
gitimo, hoje que [procuram diminuir as
horas de trabalho e proporcionar ao povodistracções agradáveis, pães e mestres co-
meçasn a reconhecer que a maior parte dos
desejos da creança podem, sem inconveni-
ente algum, ser satisfeitos, que os seus
brinquedos devem ser animados e que as
tendências naturaes de um espirito que se
fôrma não são tão diabólicas como as pre-sumiam. No século em que se julgava quetoda a espécie de industria devia estabele-
cer-se á sombra d'um regimen de protecçãoe de prohibição í que era necessário taxar
a qualidade e o preço das matérias primase dos produetos Idas mahufácturas ; e
quando se imaginava que o curso do di-
nheiro pode ser fixado por lei: um tal
século devia conceber a idéia de que o es-
piritod'uma creança pôde ser constituído
á vontade de cada um, que as forças lhe
são communicadas pelo professor,0 que é
um simples receptaculo para as noções quenelle derramam e com as quaes se cons-
true um edifício conforme a phantasia de
cada indivíduo. Nos nossos dias. quandocomeçamos a aprender que as cousas tra-
zem em si mesmas, mais do que se julgava,a sua regra e a sua lei; que o trabalho, o
commercio, a agricultura, a navegação
subsistem mais sem regulamentos do quecom estes ; que os governos políticos, paraserem erficazes, devem sahír das entranhas
da sociedade e não lhe serem impostos de
fora, começamos a comprehender também
que existe uma manha natural da evolução
mental á qual se não podem oppor obsta-
culos sem graves transtornos; que não
podemos amoldar o espirito que se desen-
volve ás nossas formas artiíiciaes ; e quea psychologia descobriu, aqui também,
uma lei de correlação entre a ofíerta e a
procura, com a qual devíamos conformar-
nos, se acaso não quizer mos produzir o mal.
D'esta fôrma, no seu dogmaíismo absoluto,
na sua dura disciplina e suas prohibiçõesmúltiplas, nas suas tendências ascéticas,

na sua fé em planos de invenção humana,
o velho systema de educação era irmão do
systema social do qual era^contemporaneo ;em quanto que, nos seus caracteres com-
pletamente contrários, os nossos methodos
modernos de educação correspondem ás
nossas instituições mais liberaes, em ma-
teria religiosa e política.Mas ha ainda um parallelismo de quenão temos falado : é o que existe na ma-
neira como estas mudanças se effectuaram
e os difíerentes estados "naturaes 

para os
quaes encaminharam á opinião. Ha alguns
séculos, havia no mundo uniformidade de
crença sobre religião, sobre política e so-
bre educação. Todo o inundo era romã-
nista , monarchista, aristotelico , e nin-
guern pensava em pôr em duvida esta
rotina de collegio em que todos estavam
educados. A mesma causa substituiu em
todos os domínios esta uniformidade de
opinião por uma diversidade sempre crês-
cente. Esta tendência á affirinação da in-
dividualidade, que depois de* ter con-
tribuido para produzir o grande movi-
mento protestante, continua a dar origem
a um numero de seitas que augmenta in-
cessantemente; esta tendência que faz
surgir os partidos políticos e que dos nos-
sos dois partidos primitivos todos os dias
constitue novos partidos; esta tendência
que creou a grande rebellião baconiana
contra a escola que produziu depois na
Inglaterra e noutras partes tantos syste-
mas philosophicos diversos, é a mesma que
dividiu os homens sobre o assumpto edu-
cação e lhe multiplicou os methodos. Estes
progressos, conseqüências exteriores d'uma
correspondente mudança interior, foram
necessariamente mais ou menos simulta-
neos. O declinar da auetoridade papal,
philosophica, real ou pedagógica é essen-
cialrnente um único e idêntico phenomeno;
sob cada um destes aspectos a propensão
á liberdade de acçâo é egualmente visível
na maneira por qúe a própria mudança se
opera, e nas novas fôrmas de theoria e de
pratica a que esta mudança dá origem.

Herbert Spencer.
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Bibliographia Brazileira
Anno Ií — 3o de Julho de i 889— boletim xiv

AVISO. — Pedimos aos Srs. editores do Brazil que nos enviem um exemplar-de suas
publicações (livros, musicas, mappas, photographias. litogiaphias, etc), com indicação do
preço da venda, Esta indicação é importante para completar a noticia das publicações.

Catalogo alpfeabetico das publicações brazileiras

LIVROS

161 *— Almanack administrativo, mer-
cantil, industrial e agricola da provincia
do Espirito-Santo, para o anno de 1889,
contendo a compilação das leis provinciacs
de 1886 a 1888, por Godofredo da Silveira
(4o anno).—Victoria.

162*—Domingos Freire (Dr.)Sur la toxi-
cite des eaux météoriqu^s. Interessante
nota apresentada á Academia de Sciencias
de Pariz pelo Dr. Domingos Freire.

163*—Ignacio Martins Contratos Loyos
Discursos proferidos no senado brazileiro
por Ignacio Antônio de Assis Martins, se-
nador do império pela provincia de Minas
Geraes Imp. Nacional, 1889.

164*—Lacerda O micróbio do beri-beri,
suas relações com o processo anatomo-
pathologico d'esta moléstia, seguido de um
estudo sobre a causa da epizootia deno-
minada peste de cadeiras, pelo Dr. J. B. de
Lacerda. 1887.

165*-—LAGARRiGALa politique positive de
M. Jules Ferry, libreto de distribuição gra-
tuita para propaganda da escola positi-
vista, por Jorge Lagarrigue.

166—Moraes e Silva. Sanctu irios, bem
encadernado livro de versos, oííerecido á
Mulher, pelo Sr. J. de Moraes e Silva,
em 16.

167* — Paranapiacaba (barão de) A mar-
inita. Traducção de Aulularia, comedia
de Planto, em Versos portuguezes pelo Sr.
barão de Paranapiacaba.

168*—Pires de Almeida, L'instruction
publique au Brésil; histoire e legislation,
pelo Dr. Pires de Almeida. Typ. O Leu-
zinger & Filhos. Rio de Janeiro, 1889.

169—Relatório da directoria da Asso-
ciacão Mantenedora do Museu Escolar em
1888. Imp. Nacional, 1889.

170*—Relatório sobre os serviços dos
correios e da navegação subvencionada re-
lativo ao anno de 1888, apresentado ao
ministério cia agricultura, commercio e
obras publicas, pelo director-geral dos
correios, Dr. Luiz Betim Paes Leme.

171*—Relatório da inspectoria-geralda
illuminação da corte, apresentado ao mi-
nisterio da agricultura, commercio e obras
publicas, pelo inspector-geral o engenheiro
João Nery Ferreira.

172*—Relatório da companhia Indus-
tria, Lavoura e Viação, de Macahé, 1889.

173*—Relatório da Sociedade deBenefí-
cencia dos Dez Mil, apresentado pelo seu
presidente, Dr. João Antônio de Oliveira
Magioli, na assembléa de 21 de Fevereiro
de 1889.

174*—Taunay. Questões deimmigração,
pelo senador Alfredo de Escragnolle Tau-
nay.

175*—Schreiner. As colônias de S Bento
e Conde de Mesquita, na ilha do Governa-
dor, relatório apresentado ao Sr. ministro
do império, pelo Dr. Luiz Schreiner.

176*—Silveira. Breve memória histórica
sobre a fundação da cidade de S. Roque,
na provincia de S. Paulo, por Argemiro da
Silveira. S. Paulo, 1889.
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LIVROS

A VENDA NO CENTRO BIBLIOGRAPHICO

<&1 Rua Gonçalves Dias 4L1

Sciencias occultas, magnetismo;
somnambulismo e espiritismo

Baragnon ~~ Magnetisma animal Kms le
posnt de vue d'une exacte pratique,
1 vol. ene 2#000

B^utain—Chòses de Pau tre raon^l°, 1 vo-
Inme ene 2#000

Balsamo—Petits mysíéres de la desune",
I vol fi.n.c. 2Í000

Bersot Magnetisme animal , le» tables
louruantes et les esprits, 1 vol. ene. 2^000

Bronunson—L*esprit frappeur, 1 volume
encadernado 1$500

Confessions d ' un magnetisateur suivie*
d'une consulta tion médieo-rnagnetique
sur des cheveux dc M.me Lafarge, 2 vo-
lumes encadernados 4$Ü0O

Cahagnet — Alagie magpétique (lia.ite bis-
toiique et pi a!'qne), 1 Vol. ene, £$0ÜÜ

Crousèt— Repei toii e du spiritisme, j vo-
lume encadernado 2$000

Contagio sagrado ou historia natural da
superstição, (raro), 1 vol. ene. 3£000

De iyuysegur-—liec,hev(foe$i experiences et
observar ions sur Phomn.e dans Peiat fie
somnarnbulisme (raro), 1 vol. ene. 3^000

Deleuse—instruetion pratique bur ie ma
gnétisme animal, 1 vol. ene. 2$()00

Dybay—H.istoire des scienees "ceul tes de-
puis Taotiquite jusqu'a nos joins, 1 vo
lume eilcèíder nado ^$000

Debay—Mysteres du sommeil et du magne-
tisme, 1 vol. ene. 2$0Ú0

Du Potet—Manual do rnagnetisador. A mesa
que dansa e a mesa que responde, 1 vo-
lume encadernado 1$500

Du Potet—L» magie devoilée ou principes
< í <> se i e uce o c u i r <j (ra i o), 1 g ra n d o v o-
i u o i e e n c tu I e i o a d i &í QÜ.Ü

Du Potet—Manuel de retudiant magueti-
Shi» ur, com gravuras, I vol. ene. ^;$500

Du Po et—Trai.té com piei do iiíag tt< i.iMiie
animai, 1 vol ene. 3$0ÜQ

Du Potet — Phiióscphie du magnetismo
1 yóiuih.e encadernado 3§Ü0Ü

Du Potet—Thérapeutiquu magwètique (ré-
gies de rapplicatiun du m«gnetiSM>e),
1 volume encadernado 3#000

Du Potet—Le maguetisme opposé a la me-
deeine, 1 vol ene. 3$000

Fleurv lie—-E'tude sur le magnetisme ani-
mal, 1 vol. ene. 1$500

Gentil—Initiation aux mysteres-secrets,
1 volume encadernado 1#000

Gentil—Manuel de Paspirant magnetisa«
teur, 1 vel. ene. 2$000

Gentil—Ma^ iiet!srne-somnambulisme(guide
du eousultant; et des iucredules), 1 volu-
Mie encadernado 2$000

Hue — Le vrai et le faux magnetismo,
1 volume ene. 1$500

Kardecc—Livre des esprits, 1 volume en-
cadernado 1^500

Kardecc— L/évangile selon le spiritisme,
1 volume ene. 1$500

Kardt cc — QiPest-ce que le spiritisme, 1 vo-
lume encadernado 1$000

La grande et veritabie scincie cabalistique
(ie grande Alberte, le dragon rouge)
(lavo), 1 vol. ene. 3#000

Lafontaine—Art de magnetiser ou le ma-
gn^tisme animal, 1 vol. ene. 2$500

Led (EHiphas) — La clef des grands myste-
res suivant Hóuoch, Abraham, Hei mes
et Salomon, 1 grosso vol. com gravu-i'S 3g000

Levi {Eliphas)—Tables et symboles avec
leur expl.cation, 1 vol. ene. 3$000

Levi (Kliphas) — Dogme et rituel de la
hautemag.e, 2 vols. com 48 gravuras,encadernados 6$000

Levi (E'liphas)~La, science des esprits,
1 volume ene 3$000

Mesmrr — Memórias e aphorismos sobre o
inagrietismo animai, 1 vol. ene. 1$500

Morin —Dü fuagnetisníe et des sciences
oe ..ujltes, 1 vol cnc. 3$000

Morin - Plitlosbph e magnetique (les reso-
Intons du temps), 1 vol. ene 2$000

OHvier—Traite de magnetisme suivi des
parolesd'uns< mnambule,l vol. ene. 3#000

Pigeaire—Pu ssancede felectricitó animale
ou du magnetisrue vital, (raro) 1 volu-
me enc.olernsdo 3$000

Radau—Le magnetisme, 1 vol. ene. 1$500
Resende—Prodigiosos éiíeítos do magne-

trsmo animal, 1 vol. . nc. 2$000
Ricard Magnetismo animal, 1 volume en-
eadernado 1^000

Recue spiritr journal d'études psychologi-
que* pubiié *ous ia di recriou de Aslan
Kardec, 23 volumes, 1858-1881 16$000

I Secrets et mysteres de la sorcelierie, 1 vo-
I lume encadernado 2#000
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LivroFpãnr os exames de
A' venda na lívravia elassica de Al/ViSS & O.

46 E 48 RUA GONÇALVES DIAS 46E48
Portuguez

Grammatica Portügueza (Pontos de portu-
guoz), por João Ribeiro, 3» edição cor-
recta e augmentada, 1 vol. . ± ^uu

Princípios de Composição (DescriPçoe»4nar-
rações, cartas, etc), por Guilh do Prjj
do, 1 vol. , -. iAe

Trechos dos autores clássicos, adoptados
pelo Governo para os exames de prepara-
tórios.por Guilherme do Prado,! vol. 1$5UU

Diccionario Grammatical, Por JoaoR^S
1 vol.

Fraítcèas
Lições de Francez (Pontos) por J. V. de^Aj-

BMezas de Chateaubriand , do Theatro
Cl" «oo de Regnier e dos D scimsos e
M.scellaneas LiTTERAniAS.de Villemain,
1 vol. de 343 pags. à»™>

Beautésde Villemain (Discursos et melanges
litterairos; brochado »4UU

Inglese

Grammatica pratica da lingua ingleza,
ob-a approvada peio conselho director de
inst-ucção publica e adoptada no impe-
rial collfcgio D Pedro II e nos prineipaes
estabelecimentos litterarips do Império,
polo Dr. Motta, sétima edição, 1 volume

Êvangeline, by Longfellow SP
Allemft

Grammatica allemã, por E. Otto, adaptada
ao ultimo programma, por AdolphoNeu-
mann, 1 vol. 4$

Latiiii
Grammatica da lingua latina, (Primeiro li

vro de latioidade), traduzida para uso ürS
alumnos do imperial collegio D P. 11,
pelo Dr. Lucindo Pereira dos Passos, pro-
féssor de latim do mesmo collepio, 3'
edição brazileira, 1 vol. in-16 5$000

Explicação de syntaoce latina, por Antônio
Ro rigues Dantas, 1 vol. ^$000

Arte versificatoria, da língua biina, por

Joaquim José Mendonça Silveira, 1 vo-
lume ifÔOO

Prefixos è suffixoi da lingüá latina é sua
synonymia, pelo Dr. A J. de Souza, 2 t.
ene. em 1 só vol. 2$Ô00

Vita Julü Agricolae, pór Tácito, br. #300

Curso de Geographia geral, etc., pelo Dr.
Moreira Pinto, 1 vol. 3#000

Historia
Noções dè Historia Universal, pelo Dr. Mo-

reira Pinto, 2* edição. 1 vol. SjjjOOO
Noções Summarias de Historia Utiiversal,

por Garrià Berquó, 1 vol. 5#000

Oliorogfrapiiia cio Bf «àzil
Brazil em 1889—Gèúgraphia daspróvhi-

cias dó brazil, pelo Bacharel Aífrôdò Mo-
reira Pinto, 3/ edição 1 vol. ih-16. 3#0Q0

Geographia Geral do Brazil, por A. W.
Sellin, traduzidaeconsideravelmente au-
gmentada, pór João Capistrano dé Abreti,
1889, 1 vol. cart. 2j}500

Historia do Braszil
Epitome da Historia do Brazil, pelo Dr.

Moreira Pinto, 2.a edição com retratos,
1 volume 18000

Cliimica
Noções de chimica geral, pelo Dr. Martins

Teixeira, 1 vol. 4#000
Ajv 11 liméticát

Explicador de arithmetica, pelos Drs. Edu-
ardode Sáe Chrokatt de Sá, I vol. 4#000

Álgebra
Elementos de álgebra, compilados pelo Exm.

Sr. conselheiro senador G. B Ottoni,6.»
edição, aunótada de accordo com o pro-
i?ramma da escola polytechnica, 1 vo-
lume 3j?000
Geometria c Trignômétria

Elementos de geometria e triguometria tec-
ti iuea, compilados pelo Exm. Sr. sena-
dor Otloai, 1 vol. 5#0Õ0


